
APLICAÇÃO DO ARTIGO 515, § 3o, DO CPC NA 
HIPÓTESE DE EXTINÇÃO DO PROCESSO COM 

JULGAMENTO DE MÉRITO

IN T R O D U Ç Ã O

A  p a r t i r  d a  e d iç ã o  d a  L e i n° 1 0 .3 5 2  d e  2 6 .1 2 .2 0 0 1 , c o m  o  a c ré s c im o  d o  § 3° 
ao  a rt. 5 1 5  d o  C P C , j á  h o u v e  u m a  ra z o á v e l p ro d u ç ã o  d o u tr in á r ia  so b re  a  
r e f e r id a  a lte ra ç ã o , e sp e c ia lm e n te  n o  q u e  to c a  à  su p o s ta  o fe n s a  ao  d u p lo  

g ra u  d e  ju r is d iç ã o  e  ta m b é m  q u a n to  ao s  p re s su p o s to s  le g a is  q u e  a u to r iz a m  a su a  
a p lic a ç ã o .

Q u a n to  a  e s te s  ú lt im o s , a lg u n s  a u to re s  tê m  d is c u tid o  se  o  c o n c e i to  d e  m a té r ia  
d e  d ir e i to  m e n c io n a d o  p e lo  le g is la d o r  e s ta r ia  v in c u la d o  o u  n ã o  à  q u e s tã o  d e  fa to  e  
se  re fe r id o  re q u is i to  se r ia  c u m u la tiv o  c o m  o o u tro  p re s su p o s to  p re v is to  n o  tip o  le g a l 
e m  c o m e n to ,  c o m o  re q u is ito  p a ra  se  p ro c e d e r  a o  im e d ia to  ju lg a m e n to  d a  lid e .

O u tro  a sp e c to  q u e  te m  c h a m a d o  a  a te n ç ã o  d a  d o u tr in a  é  o  v o c á b u lo  “p o d e ” 
c o n s ta n te  d o  re fe r id o  d isp o s it iv o , o u  se ja , s e  re p re s e n ta r ia  f a c u ld a d e  d o  ju i z  ou  
v e rd a d e iro  d e v e r  d e  im e d ia ta m e n te  a p re c ia r  o  m é r i to  d a  p re te n sã o .

E m  q u e  p e se m  to d as  essas qu estõ es, o  q u e  se  p ro c u ra  d e m o n s tra r  n e sse  trab a lh o  
é  q u e , se  n a  ex tin ção  d o  p ro cesso  sem  ju lg a m e n to  d o  m é r ito  e m  p rim e iro  g rau  é  p oss íve l 
p a s s a r  a o  ju lg a m e n to  d a  lid e , c o m  m a io r  ra z ã o  to rn a -se  p o s s ív e l  a  a p lic a ç ã o  do  
d is p o s i t iv o  p ro c e s s u a l  m e n c io n a d o  n a s  h ip ó te s e s  d e  e x tin ç ã o  d o  p ro c e s s o  c o m  
ju lg a m e n to  d o  m é r ito , a  e x e m p lo  d a  p re sc r iç ã o  e  d e c a d ê n c ia , e m b o ra  te n h a  sid o  
e x p re s so  o  le g is la d o r  e m  se  re fe r ir  às h ip ó te se s  d e lin e a d a s  n o  art. 2 6 7  d o  C P C .

P a ra  tan to , e n te n d e m o s  q u e  n a  in te rp re ta ç ã o  d a  n o rm a  le g a l d e v e rá  p re v a le c e r  
o  p r in c íp io  fu n d a m e n ta l  re p re se n ta d o  p e la  e fe t iv id a d e  d a  ju r is d iç ã o  e m  o p o s iç ã o  à  
a le g a d a  o fe n sa  a o  d u p lo  g rau  d e  ju r isd iç ã o  e  as in te rp re ta ç õ e s  te le o ló g ic a  e  s is te m á tic a  
e m  c o n tr a p o s iç ã o  à  li te ra l, e n q u a d ra n d o -se  c o m o  v e rd a d e ira  la c u n a  d e  re g u la ç ã o  a  
a u s ê n c ia  d e  tr a ta m e n to  le g is la tiv o  p a ra  h ip ó te s e  d e  e x t in ç ã o  d o  p ro c e s s o  c o m  
ju lg a m e n to  d o  m é r ito .

D U P L O  G R A U  D E  J U R IS D IÇ Ã O  X  E F E T IV ID A D E  D A  J U R IS D IÇ Ã O

D e s d e  a  R e p ú b lic a  n ã o  e x is te  n a s  C o n s ti tu iç õ e s  b ra s ile ira s  p re v is ã o  e x p re s sa  
n o  to c a n te  a o  d u p lo  g ra u  d e  ju r is d iç ã o , d e d u z in d o - se  a  su a  e x is tê n c ia  p e la  e s t ru tu ra  *

* J u iz  d o  T R T  d a  3 a R e g i ã o .  M e s t r e  e m  D i r e i t o  C o n s t i tu c i o n a l  p e l a  F a c u l d a d e  d e  D i r e i t o  d a  U F M G .

Luiz R onan Neves Koury'
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c o n fe r id a  ao  P o d e r  Ju d ic iá r io , c o m  a  p re v is ã o  d e  T rib u n a is  q u e  d e tê m  c o m p e tê n c ia  
re c u rsa l.

C h e g a - s e  a  e s ta  c o n c lu s ã o  p e la  in fo rm a ç ã o  d a d a  p o r  N e ls o n  N e ry  J ú n io r 1 n o  
s e n t id o  d e  q u e  o  art. 158 d a  C o n s ti tu iç ã o  d o  Im p é r io  tra z ia  p re v is ã o  re la t iv a  ao  
d u p lo  g ra u  d e  ju r is d iç ã o , p e rm it in d o  q u e  a c a u sa  fo s se  a p re c ia d a  p e lo  e n tã o  T r ib u n a l 
d a  R e la ç ã o ,  a c re s c e n ta n d o  q u e  ta l g a ra n t ia  e ra  ab so lu ta .

E m  d e c o r rê n c ia  d e s s e  fa to , a u sê n c ia  d e  g a ra n t ia  e x p re s sa  e  a b so lu ta  d o  d u p lo  
g ra u  d e  ju r is d iç ã o  n a  C o n s ti tu iç ã o , o  f e s te ja d o  p ro c e s su a lis ta  a f irm a  q u e  o le g is la d o r  
in f ra c o n s t i tu c io n a l  e s ta r ia  a u to r iz a d o  a  l im ita r  o  d ire ito  d e  reco rre r .

N e s te  s e n t id o , ta m b é m  é o  m a g is té r io  d o  Ju iz  e  P ro f e s s o r  J o s é  A n tô n io  
R ib e i ro  d e  O liv e i r a  S ilv a ,  q u a n d o  t r a ta  d o  d u p lo  g ra u  d e  ju r is d iç ã o :  “ O  p r im e i ro  
e q u ív o c o  q u e  c o m e te  p a r te  d a  d o u tr in a  e  d o s  a p l ic a d o re s  d o  d ir e i to ,  d a ta  v ê n ia ,  é  
p e n s a r  q u e  o  p r in c íp io  e m  te la  te m  s e d e  c o n s t i tu c io n a l ,  c o m  o a rg u m e n to  d e  q u e  a  
C o n s t i t u i ç ã o  F e d e r a l  d e  1 9 8 8  o  e n c a m p a ,  q u a n d o  d i s c i p l i n a  s e r  g a r a n t i a  
f u n d a m e n ta l  d o s  l i t ig a n te s ,  e m  p ro c e s s o  ju d i c ia l  o u  a d m in is tra t iv o , a s s im  c o m o  
d e  q u a lq u e r  a c u s a d o ,  o  c o n tr a d i tó r io  e  a  a m p la  d e fe s a ,  c o m  o s  m e io s  e  r e c u r s o s  a  
e la  in e r e n te s .

I s to  p o rq u e , as e x p re s sõ e s  “ a m p la  d e fe s a ” e  “re c u rso s  a  e la  in e re n te s ” , e m  
ab so lu to , ju s t i f ic a m  ta l p en sam en to . C o m o  p re le c io n a  M a n o e l A n tô n io  T e ix e ira  F ilh o , 
“ a  C o n s ti tu iç ã o  n ã o  é  u m  c ó d ig o  d e  p ro c e s s o ” , ra z ã o  p e la  q u a l “ o  c o n s t i tu in te  n ã o  
u t i l iz o u  o  v o c á b u lo  ‘r e c u r s o s ’ n o  s e n tid o  té c n ic o , o u  se ja , c o m o  s ig n if ic a n te  d e  
in s t ru m e n to  d e  im p u g n a ç ã o  d o s  p ro n u n c ia m e n to s  ju d ic ia i s ” . E  c o n c lu i:  “ R e c u rso ,  
a í, s ig n if ic a  g e n e r ic a m e n te ,  o  c o n ju n to  d e  m e d id a s  n e c e s s á r ia s  à  e fe t iv a  g a ra n t ia  d a  
a m p la  d e fe s a ,  d a  q u a l o  c o n tra d itó r io  c o n s t itu i  e sp é c ie ” .2

A  re s p e ito  d e s s e  tem a , E s te v ã o  M a lle t  e n s in a : " ... A lé m  do  art. 5 1 7  d o  C P C , 
a  p ró p r ia  e x te n s ã o  c o n fe r id a  p e lo s  §§ 1o e  2 o d o  art. 5 1 5 , ta m b é m  d o  C P C , a o  e fe i to  
d e v o lu t iv o  d a  a p e la ç ã o  p e rm ite  q u e  c e r ta s  q u e s tõ e s  f iq u e m  su je ita s  a  a p e n a s  u m  
ju lg a m e n to .  S e  a  d e fe s a  a s s e n ta  e m  d o is  d ife re n te s  fu n d a m e n to s ,  p o d e  d a r- s e  a  
re je iç ã o  d o s  p e d id o s  p o r  a p e n a s  u m  d e le s , s e m  e x a m e  d o  o u tro . C o m  o re c u r so  do  
a u to r  a o  T rib u n a l t r a n s fe re -se  o e x a m e  d e  a m b o s  o s  fu n d a m e n to s , in c lu s iv e  o  d a q u e le  
n ã o  a p re c ia d o  e m  p r im e i ro  g ra u  d e  ju r i s d iç ã o .  E  s o b r e  e s te  fu n d a m e n to ,  n ã o  
e x a m in a d o  e m  p r im e iro  g ra u , n ã o  h a v e rá  d u p lo  ju íz o ,  m a s  o  ju íz o  e m it id o  p e lo  
T r ib u n a l  (..,).

D e  to d o  m o d o , o  d u p lo  g ra u  d e  ju r is d iç ã o  n ã o  c o n s t itu i  -  c u m p re  d iz ê - lo  
c o m  c la re z a  -  d e c o r rê n c ia  n e c e s s á r ia  d a  g a ra n t ia  do  d e v id o  p ro c e s so  le g a l , d e  m o d o  
q u e  n ã o  e s tá  p o s to  a o  a b r ig o  d e  q u a lq u e r  l im ita ç ã o  p o r  p a r te  d o  le g is la d o r  o rd in á r io . 
P ro v a -o  a  p re v is ã o , n a  C o n s ti tu iç ã o  b ra s i le i ra  -  e m  q u e  e x p re s sa m e n te  se  a c o lh e  a

1 P r in c íp io s  d e  P r o c e s s o  C iv i l  n a  C o n s t i tu iç ã o  F e d e r a l .  7 .  e d .  rev . e  a tu a l, c o r a  a s  L e i s  n °s  1 0 .3 5 2 /0 1  

e  1 0 .3 5 8 /0 1 .  S ã o  P a u lo :  R e v is t a  d o s  T r ib u n a is ,  2 0 0 2 ,  p . 1 7 5 .

2  A  A lt e r a ç ã o  d o s  A rts . 4 7 5  e  5 1 5  d o  C P C  e  s u a  A p l ic a ç ã o  n o  P r o c e s s o  d o  T r a b a lh o . R e v i s ta  L T r , 
6 6 - 1 2 / 1 4 6 5 .
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g a ra n t ia  d o  d e v id o  p ro c e s s o  le g a l  -  d e  c a u sa s  ju lg a d a s  e m  ú n ic a  in s tâ n c ia  (art. 102, 
in c iso s  I e  I I I)  ...”3

P a ra  L u iz  G u ilh e rm e  M a rm o n i4 o  d u p lo  g rau  d e  ju r isd iç ã o  p o d e r ia  se r  m e lh o r  
d e f in id o  c o m o  u m  d u p lo  ju íz o  so b re  o  m é r ito , a té  p o rq u e  n ã o  h á  q u e  se  fa la r  e m  d o is  
g ra u s  d e  ju r is d iç ã o  m a s  e m  d o is  ó rg ã o s  d o  P o d e r  Ju d ic iá r io  a n a lis a n d o  a m e s m a  

cau sa .

H u m b e r to  T h e o d o ro  J ú n io r5 e n s in a  q u e  o s  ju íz e s  s in g u la re s  ou  d e  p r im e iro  
g rau  s e r ia m  o s  ju íz o s  d a  c a u sa  e  os d e  se g u n d o  g ra u  o s  ju íz o s  d o  re c u rso . E m  a r tig o  
re c e n te , v e rs a n d o  so b re  o  te m a  o b je to  d e  n o sso  tra b a lh o , e n s in a  q u e  n ã o  h o u v e  c o m  
a in o v a ç ã o  le g a l le v a d a  a e fe ito  q u a lq u e r  o fe n sa  à ga ra n tia  d o  d u p lo  g rau  d e  ju r isd iç ã o  
u m a  v e z  q u e  e s ta  n ã o  é  a b so lu ta  e  n ã o  f ig u ra  d e n tr e  a q u e la s  q u e  a  C o n s ti tu iç ã o  
“ c o n s id e ra  in e re n te s  ao  d e v id o  p ro c e s so  le g a l” .6

E m  seu  va lio so  e s tu d o  so b re  o  tem a , o  Ju iz  e  P ro fe sso r  G u s ta v o  F e lip e  B a rb o sa  
G a rc ia 7 ta m b é m  e sc la re c e  q u e  n ã o  h á  fa la r  e m  in c o n s ti tu c io n a lid a d e  d a  in o v a ç ã o  
d o  C P C ,  p o r q u a n t o  a  d e l i m i t a ç ã o  d o s  e f e i t o s  d o  r e c u r s o  é m a t é r i a  d e  le i  
in f r a c o n s t i t u c io n a l ,  q u e  fo i  a l t e r a d a  p o r  le i  p o s te r io r ,  in v o c a n d o  n e s s e  p a s s o  
d i s p o s iç ã o  in s e r id a  n o  a rt . 2 o, § 2 o, d a  L e i  d e  I n t r o d u ç ã o  a o  C ó d ig o  C iv i l ,  
a c re s c e n ta n d o  q u e , a  d e sp e i to  d e  m in u c io sa , a  C o n s ti tu iç ã o  n ã o  tr a ta  d e s s a  m a té r ia .

A f irm a  ta m b é m  q u e  o p r in c íp io  do  d u p lo  g rau  d e  ju r isd iç ã o  n ã o  so fre  q u a lq u e r  
v io la ç ã o  c o m  a in o v a ç ã o  leg is la tiv a , u m a  v e z  q u e  n ã o  é u m a  g a ra n t ia  ab so lu ta , 
p o d e n d o  e m  c e r to s  c a so s  s e r  lim ita d o  o  d ire ito  ao  re c u rso . P o r  f im , a d u z  q u e  n ã o  h á  
q u a lq u e r  n o rm a  c o n s t i tu c io n a l  c o m  a d e te rm in a ç ã o  d e  q u e  a  q u e s tã o  d e  m é r i to  se ja  
a p re c ia d a  p e lo  j u i z  d e  1o g ra u  p a ra  p o s te r io rm e n te  s e r  a n a lis a d a  p e lo  Ju íz o  a d  q u em .

P a ra  D in a m a r c o 8 n ã o  h á  u m a  g a ra n tia  a o  d u p lo  g ra u  d e  ju r is d iç ã o  e m  n o s s a  
o rd e m  c o n s titu c io n a l , m a s  a C o n s titu ição  F e d e ra l ap e n a s  p re s tig ia  o  d u p lo  g rau  c o m o  
p rin c íp io , ao  f ix a r a  c o m p e tê n c ia  dos T rib u n a is , im p o n d o  u m a  re s sa lv a  a  e sse  p rin c íp io  
ao  e n u m e ra r  as h ip ó te se s  d e  c o m p e tê n c ia  o r ig in á r ia  d o s  T r ib u n a is .

C o m o  se  sa b e , o  fu n d a m e n to  p a ra  e x is tê n c ia  d o  d u p lo  g ra u  d e  ju r is d iç ã o  é  
q u e  n e n h u m  a to  e s ta ta l  p o d e  f ic a r  im u n e  a  a lg u m  tip o  d e  c o n tro le  e  ta m b é m  q u e  o 
re e x a m e  d a  d e c is ã o  g a ra n te  m a io r  s e g u ra n ç a  n o  ju lg a m e n to  e  p ro x im id a d e  c o m  o 
id e a l  d e  ju s t iç a .  E x is te m  p o s iç õ e s  c o n trá r ia s  ao  d u p lo  g ra u  d e  ju r is d iç ã o  e m  fa c e  da

3 R e fo r m a  d e  S e n t e n ç a  T e r m in a t iv a  e  J u lg a m e n to  I m e d ia to  d o  M é r ito  n o  P r o c e s s o  d o  T ra b a lh o .  

R e v i s ta  L T r , 6 7 - 0 2 /1 3 8 .

4  N o v a s  l in h a s  d o  p r o c e s s o  c iv i l .  4 .  e d .  S ã o  P a u lo :  M a lh e ir o s ,  2 0 0 0 ,  p .  1 4 2 .

5  C o m p ê n d io  d e  D ir e i t o  P r o c e s s u a l  d o  T r a b a lh o . A l i c e  M o n t e i r o  d e  B a r r o s  ( c o o r d .) .  S ã o  P a u lo :  LTr, 

1 9 9 8 ,  p . 5 4 .

6  R e v i s ta  S ín te s e  d e  D i r e i t o  C iv i l  e  P r o c e s s u a l  C iv i l .  A s s u n to  E s p e c ia l ,  n . 2 0 ,  n o v . /d e z .  2 0 0 2 ,  p. 

1 3 0 .

7  A s  L e i s  n °s  1 0 .3 5 2  e  1 0 .3 5 8  e  s u a  A p l ic a ç ã o  a o  P r o c e s s o  d o  T ra b a lh o . R e v i s ta  L T r, 6 6 - 0 3 /2 9 3 .

8  D I N A M A R C O ,  C â n d id o  R a n g e l .  O s  e f e i t o s  d o s  r e c u r so s . In: A s p e c t o s  p o l ê m i c o s  e  a tu a is  d o s

r e c u r s o s  c í v e i s .  N e ls o n  N e r y  Jr.; T e r e z a  A rru d a  A l v i m  W a m b ie r  ( c o o r d s .) .  S ã o  P a u lo :  R e v is ta  d o s  

T r ib u n a is ,  p . 3 8 .
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ausência de previsão constitucional e porque retarda a efetividade da jurisdição, 
ocorrendo inclusive a sua mitigação na legislação de diversos países.

No processo do trabalho, nos dissídios de alçada previstos na Lei n° 5.584/ 
70, há uma restrição ao duplo grau de jurisdição, sendo que das decisões neles 
proferidas apenas cabe recurso em se tratando de matéria constitucional, não havendo 
que se falar em sua inconstitucionalidade pelas razões anteriormente aludidas.

Em suma, o duplo grau de jurisdição não é uma garantia absoluta, carecendo 
inclusive de previsão expressa na Constituição Federal, motivo pelo qual o legislador 
infraconstitucional pode criar normas que representem exceção a este princípio sem 
que incida em ofensa ao devido processo legal ou em alguma outra inconstitu­
cionalidade.

Nesse contexto, o art. 515, § 3o, do CPC não pode ser reputado de 
inconstitucional, constituindo-se em exceção ao duplo grau de jurisdição, não 
deixando de possibilitar o exame da matéria de fundo pelo Juízo ad quem, não 
havendo nenhuma norma em nosso ordenamento que exija o seu exame por dois 
juízos.

Ainda que se entenda de forma diversa, ou seja, que a inovação legislativa 
contraria o princípio do duplo grau de jurisdição, cumpre dizer que o noviço 
dispositivo legal não incorre em qualquer inconstitucionalidade em face do seu 
objetivo de tornar concreto o princípio da efetividade do processo ou da jurisdição 
que a Constituição também consagra, com a celeridade que imprime aos julgamentos, 
apêndice do princípio maior do acesso à justiça.

Nesse caso, teríamos um conflito de princípios que, na lição de Karl Larenz, 
citado por Inocêncio Mártires Coelho,9 não são regras suscetíveis de aplicação 
imediata e direta, mas apenas pontos de partida ou pensamentos diretores, que 
apontam a norma a ser aplicada dependendo do caso concreto.

Ocorrendo o conflito de princípios, caso assim se conclua em face da edição 
do art. 515, § 3o, do CPC, deve-se adotar na sua aplicação o mesmo procedimento 
que se utiliza quando estão em jogo valores que circunstancialmente são incompatíveis 
e que têm uma densidade axiológica inegável.

Nesse caso, a solução foi apontada na obra anteriormente mencionada, que 
se vale da lição de Robert Alexy: “Considerando como acentuamos acima, que em 
função do contexto a avaliação dos princípios pode mudar de sinal, o fato de se 
atribuir maior importância a um deles, em determinada situação, não invalida nem 
desqualifica a pauta que se deixou de aplicar, porque a sua preterição terá decorrido 
exclusivamente da análise das circunstâncias do caso, não valendo, por isso mesmo, 
sequer como precedente. É que ao contrário das regras de direito, os princípios

9   MENDES, Gilmar Ferreira; COELHO, Inocêncio Márlires; BRANCO, Paulo Gustavo Gonet. 
Hermenêutica constituciona l e direitos fu n d a m en ta is . 1. ed. Brasília: Brasília Jurídica, 2. tir., 
2002, p. 47.
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ju r íd ic o s  -  p o r q u e  s ã o  m a n d a to s  d e  o t im iz a ç ã o  e  n ã o  o rd e n a ç õ e s  d e  v ig ê n c ia  
p o d e m  e  d e v e m  s e r  a p lic a d o s  n a  m e d id a  d o  p o s s ív e l  e  c o m  d if e re n te s  g ra u s  d e  
e fe t iv a ç ã o ” .10

N e ssa  m e s m a  lin h a  d e  rac io c ín io , te m -se  a  p o s iç ã o  d e  L u iz  R o d r ig u e s  W a m b ie r  
e  T ereza  A rru d a  A lv im  W am b ie r11 q u a n d o  en s in a m  q u e  o s  p r in c íp io s  n ã o  se  su b m e te m  
a o  tu d o  o u  n a d a , n ã o  s e  p o d e n d o  te r  d ú v id a  q u a n to  à  s u a  c o n d iç ã o  d e  p r in c íp io  
p o rq u e  n ã o  s e  a p lic a  a  d e te rm in a d o  ca so . D e p e n d e n d o  d a  s i tu a ç ã o , a f i rm a m  q u e  u m  
p r in c íp io  p o d e  s e r  a p lic a d o  e m  d e tr im e n to  d e  o u tro ,  s e n d o  q u e  a  d e te rm in a n te  p a ra  
su a  a p lic a ç ã o  é  o  c a s o  c o n c re to ,  s e m  p re ju íz o  d a  s u b s is tê n c ia  d o  p r in c íp io  a fa s ta d o .

C o n tra p o n d o - s e  à q u e le s  q u e  c r i t ic a m  a  n o v id a d e  in t ro d u z id a  p e lo  § 3o d o  
art. 5 1 5  d o  C P C  e  tr a ta n d o  d ir e ta m e n te  d o  c o n f ro n to  q u e  se  e s ta b e le c e  e n tr e  a  
e fe t iv id a d e  d a  ju r i s d iç ã o  e  o  d u p lo  g ra u  d e  ju r is d iç ã o ,  D in a m a r c o  ta m b é m  e n s in a  
q u e  “e ssa s  o b je ç õ e s  sã o , to d a v ia , su p e ra d a s  p e la  m a io r  a p tid ã o  a  c u m p r ir  a  p ro m e s s a  
c o n s t i tu c io n a l  d e  u m a  tu te la  ju r is d ic io n a l  e fe t iv a  n o  m e n o r  te m p o  p o s s ív e l  e  s e m  
c o m p r o m e te r  a  s e g u r a n ç a  d a s  p a r te s ;  e , d e s d e  q u e  e v ita d o s  o s  r i s c o s  d e  p re ju íz o s  a  
e s ta s , é  le g í t im o  a b a n d o n a r  d o g m a s  té c n ic o -p ro c e s su a is  q u e ,  p o r  su a  v e z ,  s ó  se  
le g i t im a m  q u a n d o  fo r e m  c a p a z e s  d e  p o r ta r  b e n e f íc io s  a o  e x e rc íc io  d a  ju r is d iç ã o ,  
s e m  e n tr a v e s ” .12

V a le  r e g i s t r a r  q u e  a e f e t iv id a d e  d a  ju r i s d i ç ã o ,  a in d a  q u e  t r a ta d a  s o b  a  
p e rsp e c tiv a  d o s  p ro c e s su a lis ta s  e  c o n s titu c io n a lis ta s  c o m  a  d iv e r s id a d e  te rm in o ló g ic a  
p ró p r ia  d e  c a d a  u m  d o s  ra m o s  d o  d ire ito  o b je to  d e  e s tu d o , n ã o  d e ix a  d e  s e  in s c re v e r  
s e m  q u a lq u e r  d iv e rg ê n c ia  c o m o  u m  d ire ito  fu n d a m e n ta l .13

D e sse  m o d o , a  a p licação  d o  d isp o s it iv o  p ro c e s su a l e m  c o m e n to  n ã o  en co n tra  
ó b ice  co n stitu c io n a l, se ja  p o rq u e  o  d u p lo  grau  d e  ju r isd iç ã o  n ã o  se  co n stitu i e m  g aran tia  
ab so lu ta , s e ja  p o rq u e  e s te  p r in c íp io  n ão  e s ta ria  s e n d o  c o n tra r ia d o  o u  a in d a  p o rq u e  o  
le g is la d o r  a c a b o u  p o r  d a r  p re v a lê n c ia  a  p r in c íp io  m a is  im p o r ta n te  re p re se n ta d o  p e la  
e fe t iv id a d e  d a  ju r is d iç ã o  co m  a c o n se q ü e n te  ce le r id a d e  d a s  d ec isõ es .

M É T O D O S  T E L E O L Ó G I C O  E  S IS T E M Á T IC O  D E  IN T E R P R E T A Ç Ã O

C o m o  s e  s a b e ,  o s  m é to d o s  t e l e o ló g ic o  e  s i s t e m á t i c o  s ã o  r e c u r s o s  d e  
in te rp re ta ç ã o  u t i l iz a d o s  n a  b u sc a  d o  s ig n if ic a d o  e  e x te n s ã o  d e  d e te rm in a d a  n o rm a  
ju r íd ic a .

1 0  O b . c i t . ,  p . 5 0 .

11  W A M B I E R , L u iz  R o d r ig u e s ;  W A M B I E R , T e r e z a  A rru d a  A lv im .  B r e v e s  c o m e n tá r io s  à  2 ª f a s e  d a  

r e f o r m a  d o  c ó d i g o  d e  p r o c e s s o  c i v i l .  2 .  e d .  rev . a tu a l. a m p l. S ã o  P a u lo ;  R e v is t a  d o s  T r ib u n a is ,  

2 0 0 2  ( “A l t .  5 1 5 ,  §  3 o A p e la ç ã o .  J u lg a m e n to  d a  l id e  p e lo  tr ib u n a l. S u p r e s s ã o  d o  d u p lo  g r a u ” , p. 

1 3 9 ) .

1 2  D I N A M A R C O ,  C â n d id o  R a n g e l .  A  r e f o r m a  d a  r e f o r m a .  4 .  e d .  r e v . a tu a l.  S ã o  P a u lo ;  M a lh e ir o s ,  

j a n .  2 0 0 3 ,  2 .  tir., c a p .  X V I ,  p . 1 6 0 - 1 6 1 .

1 3  G U E R R A ,  M a r c e lo  L im a . E x e c u ç ã o  in d ir e ta .  1. e d .  S ã o  P a u lo :  R e v is t a  d o s  T r ib u n a is ,  2 .  tir. , 

1 9 9 9 ,  p . 4 9 .
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D e  a c o rd o  c o m  a  d o u tr in a  c lá s s ic a , o  p r im e iro  b u s c a  d e s v e n d a r  a  f in a l id a d e  
d a  le i, e s p e c ia lm e n te  p o rq u e  o  le g is la d o r  n ã o  c o s tu m a  e x p lic i ta r  o s  in te re s s e s  q u e  
d e fe n d e  e  o s  v a lo re s  q u e  e s tã o  e m  jo g o  o u  q u e  p re te n d e  se rv ir, e n q u a n to  o  se g u n d o  
n ã o  co n s id e ra  a  n o rm a  iso lad am en te , m a s  s im  a  e s tru tu ra  d e  d e te rm in ad o  o rd e n a m e n to  
o u  m e s m o  o  c o n ju n to  d o  s is te m a  e m  vigor.

T é r c io  S a m p a io  F e r r a z  Jr. e s c la re c e  q u e  “ a  in te rp re ta ç ã o  te le o ló g ic a  e  
a x io ló g ic a  a t iv a  a  p a r t ic ip a ç ã o  d o  in té rp re te  n a  c o n f ig u ra ç ã o  d o  se u  se n tid o . S e u  
m o v im e n to  in te rp re ta tiv o , in v e rsa m e n te  ao  d a  in te rp re ta ç ã o  s is te m á tic a  q u e  ta m b é m  
p o s tu la  u m a  c a b a l e  c o e re n te  u n id a d e  d o  s is te m a , p a r te  d a s  c o n se q ü ê n c ia s  a v a lia d a s  
d a s  n o rm a s  e  r e to rn a  p a ra  o in te r io r  d o  s is tem a . É  c o m o  se  o  in té rp re te  te n ta s se  fa z e r  
c o m  q u e  o  le g is la d o r  fo sse  c a p a z  d e  m o v e r  as su as  p ró p r ia s  p rev isõ es , p o is  as d ec isõ es  
d o s  co n flito s  p a re c e m  b a se a r -se  n as p re v isõ e s  d e  su as  p ró p ria s  co n seq ü ên c ia s . A ssim , 
e n te n d e - s e  q u e , n ã o  im p o r ta  a  n o rm a , e la  h á  d e  ter, p a ra  o  h e rm e n e u ta ,  s e m p re  u m  
o b je t iv o  q u e  s e rv e  p a ra  c o n tro la r  a té  as c o n se q ü ê n c ia s  d a  p re v isã o  leg a l (a  le i s e m p re  
v is a  a o s  f in s  so c ia is  d o  d ire ito  e  às e x ig ê n c ia s  d o  b e m  c o m u m , a in d a  q u e , d e  fa to , 
p o s s a  p a re c e r  q u e  e le s  n ã o  e s te ja m  se n d o  a te n d id o s )” .14

T ra ta n d o  d o  m é to d o  s is te m á tic o  d e  in te rp re ta ç ã o , a ssev e ra : “P o r  fim , q u a n d o  
s e  e n f r e n ta m  as q u e s tõ e s  d e  c o m p a t ib i l id a d e  n u m  to d o  e s t ru tu ra l ,  f a le m o s  e m  
in te rp re ta ç ã o  s is tem á tica  (s tr ic to  sen su ). A  p re ssu p o s ição  h e rm en êu tica  é  a  d a  u n id a d e  
d o  s is te m a  ju r íd ic o  d o  o rd e n a m e n to .  H á  a q u i u m  p a ra le lo  e n tre  a  te o r ia  d a s  fo n te s  e 
a  te o r ia  d a  in te rp re ta ç ã o . C o rre s p o n d e n te m e n te  à  o rg a n iz a ç ã o  h ie rá rq u ic a  d as  fo n te s  
e m e r g e m  r e c o m e n d a ç õ e s  s o b r e  a  s u b o r d in a ç ã o  e  a  c o n e x ã o  d a s  n o r m a s  n o  
o rd e n a m e n to  n u m  to d o  q u e  c u lm in a  (e  p r in c ip ia )  p e la  p r im e ira  n o rm a -o r ig e m  do  
s is te m a , a  C o n s t i tu iç ã o ” .15

P o r ta n to ,  c o m  b a s e  n o  m é to d o  te le o ló g ic o , q u e  e x ig e  u m a  p o s tu ra  a tiv a  d o  
i n t é r p r e t e  n a  b u s c a  d o  v e r d a d e i r o  s i g n i f i c a d o  d a  n o r m a ,  p a r t i n d o  d e  s u a s  
c o n s e q ü ê n c ia s  p a ra  d e f in ir  su a  v e rd a d e ira  e x te n sã o , é  q u e  se  c o n c lu i aq u i ta m b é m  
q u e  o  o b je t iv o  d e  c e le r id a d e  p re te n d id o  p e lo  le g is la d o r  c o m  o  a r tig o  e m  c o m e n to  
fo i  d a r  c u m p r im e n to  ao  d ire ito  fu n d a m e n ta l  à  e fe t iv id a d e  d a  ju r isd iç ã o .

C h e g a -s e  à  m e s m a  c o n c lu s ã o  c o m  a p lic a ç ã o  d o  m é to d o  s is te m á tic o , q u a n d o  
se  v e r i f ic a  o  o b je t iv o  e x a u s t iv a m e n te  p e rs e g u id o  p e lo  le g is la d o r , c o m  a  re f o rm a  d o  
C P C , d e  d a r  e fe t iv id a d e  ao  p ro c e s so , o  c h a m a d o  p ro c e s so  d e  re su lta d o s , n o  c o n te x to  
d a  in s tru m e n ta l id a d e . N e s te  se n tid o , c o m o  e x e m p lo  c o n c re to  d a  o r ie n ta ç ã o  a d o ta d a  
p e lo  le g is la d o r , p o d e  s e r  m e n c io n a d o  o  art. 2 7 3 , § 3o, d o  C P C , q u e  fa z  m e n ç ã o  
e x p re s s a  ao  te rm o  e fe t iv a ç ã o , q u a n d o  se  re fe re  à  tu te la  a n tec ip ad a .

D e s s e  m o d o , d e ix a n d o  d e  lad o  o  m é to d o  e x e g é tic o  o u  li te ra l d e  in te rp re ta ç ã o , 
c o n s id e ra d o  p e la  d o u tr in a  c o m o  p o n to  d e  p a r t id a  d a  a t iv id a d e  h e rm e n ê u tic a ,  im p õ e -­
se  a  le i tu ra  d o  re fe r id o  d isp o s itiv o  leg a l c o m  a  u ti lização  dos m é to d o s  d e  in te rp re tação

1 4  I n t r o d u ç ã o  a o  e s tu d o  d o  d i r e i to :  t é c n ic a ,  d e c i s ã o ,  d o m i n a ç ã o .  3 .  e d . S ã o  P a u lo  : A t la s ,  2 0 0 1 ,  p.
2 8 9 .

1 5  O b . c i t . ,  p . 2 8 4 .
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q u e  p o s s a m  a p re e n d e r  o  v e rd a d e iro  o b je t iv o  d o  le g is la d o r , c o n s id e ra n d o  ta m b é m  a 

m o d e r n a  te o r ia  p ro c e s su a l.

C ab e , n e s s e  p a sso , re c o rd a r  o  en s in a m e n to  d e  K a rl L a re n z  d e  q u e  “ a  te leo lo g ia  
im a n e n te  d a  le i  n ã o  d e v e , c e r ta m e n te ,  s e r  e n te n d id a  n e s te  c o n te x to ,  e m  se n tid o  
d e m a s ia d o  e s t r i to .  N ã o  só  se  h ã o  d e  c o n s id e r a r  o s  p r o p ó s i to s  e  a s  d e c is õ e s  
c o n s c ie n te m e n te  to m a d a s  p e lo  le g is la d o r , m a s  ta m b é m  a q u e le s  f in s  o b je c t iv o s  d o  
d ire ito  e  p r in c íp io s  ju r íd ic o s  q u e  a c h a ra m  is e n ç ã o  n a  le i. U m  p r in c íp io  q u e  é  in e re n te  
a  to d a  a  le i  p o rq u e  e  n a  m e d id a  e m  q u e  p re te n d e  se r  D ire i to ,  é  o  d o  tr a ta m e n to  ig u a l 
d a q u ilo  q u e  é  ig u a l . S e  u m a  le i r e g u la  d e te rm in a d a  s i tu a ç ã o  d e  fa c to  A  d e  u m a  
m a n e ira  d e te rm in a d a , m a s  n ã o  c o n té m  n e n h u m a  re g ra  p a ra  o  c a so  B , q u e  é sem e lh an te  
à q u e le  n o  s e n t id o  d a  v a lo ra ç ã o  a ch ad a , a  fa l ta  d e  u m a  ta l r e g u la ç ã o  d e v e  c o n s id e ra r -­
se  u m a  la c u n a  d a  le i” . 16

D is s e r ta n d o  s o b re  a  la c u n a  d a  le i o u  d e  re g u la ç ã o , c o m o  e sp é c ie  d e  la c u n a , 
e n s in a  q u e  e s ta , t a m b é m  c o n h e c id a  c o m o  in a u tê n tic a ,  o c o r re  n a q u e le s  c a so s  e m  q u e  
o  ju iz  d e v e  p r e e n c h e r  “ a la c u n a  d a  re s o lu ç ã o  le g a l  e , p o r  c e r to ,  e m  c o n c o rd â n c ia  
c o m  a  in te n ç ã o  r e g u la d o ra  a  e la  su b ja c e n te  e c o m  a  te le o lo g ia  d a  le i”17 (g r ifo  
n o sso ) .

E m  d e c o rrê n c ia  d a  “ te leo lo g ia  d a  le i” t r a ta d a  n o  te x to  a n te r io rm e n te  tra n sc r i to  
e  te n d o  c o m o  ju s t i f ic a t iv a  a  la c u n a  d e  re g u la ç ã o , c o n c lu i- s e ,  ta m b é m  p o r  e s s e s  
fu n d a m e n to s ,  q u e  o  d is p o s i t iv o  p ro c e s su a l m u l t ic i ta d o  te m  a p lic a ç ã o  n a  h ip ó te s e  d e  
e x tin ç ã o  d o  p ro c e s so  c o m  ju lg a m e n to  d e  m é r ito , q u a n d o  p re e n c h id o s  o s  re q u is i to s  

le g a is  q u e  a u to r iz a m  o  ju lg a m e n to  im e d ia to  d a  lid e .

A P L I C A Ç Ã O  D O  A R T IG O  5 1 5 , § 3o, D O  C P C  N A S  H I P Ó T E S E S  D E  
E X T I N Ç Ã O  D O  P R O C E S S O  C O M  JU L G A M E N T O  D E  M É R IT O

P r o c e d e n d o - s e  à  a n á lis e  d a  n o rm a  p ro c e s s u a l  p a r a  s u a  a p l ic a ç ã o  às  h ip ó te se s  
d e  e x t in ç ã o  d o  p ro c e s s o  c o m  ju lg a m e n to  d e  m é r i to  n a s  d e c is õ e s  p ro fe r id a s  e m  1o 
g ra u , s e m  fa z e r  q u a lq u e r  in c u rsã o  m a is  a p ro fu n d a d a  so b re  o  s ig n if ic a d o  d a  e x p re s sã o  
“m a té r ia  e x c lu s iv a m e n te  d e  d ire ito ”  c o n s ta n te  d o  art. 5 1 5 , § 3 o, d o  C P C , c r i t ic a d a  
p o r  a lg u n s  a u to re s  p e la  d if ic u ld a d e  d e  s u a  s e p a ra ç ã o  e m  re la ç ã o  à  m a té r ia  d e  fa to , 
m a s  c o n s a g r a d a  n a  d o u tr in a ,  ju r is p r u d ê n c ia  e  a g o ra  n a  le g is la ç ã o , v e r i f ic a -s e  a  su a  
c o n f ig u ra ç ã o  q u a n d o  a  p ro v a  j á  s e  e n c o n tra  p r o d u z id a  n o s  a u to s ,  b a s ta n d o  a p e n a s  
q u e  s e  p r o c e d a  a o  e n q u a d ra m e n to  le g a l .

C a b e , n e s s e  p a s s o ,  m e n c io n a r  c ita ç ã o  f e i ta  p o r  J o s é  R o g é r io  C ru z  e  T u c c i:  
“ N e m  s e m p re  é  fá c i l  t r a ç a r  a  d is t in ç ã o  e n tr e  q u e s tã o  d e  f a to  e  q u e s tã o  d e  d ire ito . 
C a s ta n h e i r a  N e v e s ,  a u to r  q u e  se  d e b ru ç o u  p ro f u n d a m e n te  s o b r e  e s s a  te m á tic a ,  
c h a m o u  a  a te n ç ã o  p a ra  a s  d if ic u ld a d e s  in e re n te s  a o  p ro b le m a ,  a o  e s c r e v e r  q u e  a

1 6       M e t o d o l o g i a  d a  c i ê n c i a  d o  d i r e i t o .  3 .  e d .  T r a d . J o s é  L a m e g o .  L i s b o a :  F u n d a ç ã o  C a lo u s t e

G u lb e n k ia n ,  1 9 9 7 ,  p . 5 3 1 .

1 7       O b . c i t . ,  p . 5 2 8 .
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q u e s tã o  d e  fa to  im p õ e  d o  âm b ito  d e  re le v â n c ia  ju r íd ic a  d a  s i tu a ç ã o  h is tó r ic o -c o n c re ta  
s u b m e tid a  à  c o g n iç ã o  ju d ic ia l ;  e n q u a n to  a  q u e s tã o  d e  d ire ito  e x ig e  a d e te rm in a ç ã o  
d o  c r i té r io  ju r íd ic o  q u e  h a v e rá  d e  o rien ta r , e  c o n c o r re r  p a ra  fu n d a m e n ta r , a  so lu ç ã o  
ju r íd ic a  d o  c a s o  d e c id e n d o . E s s e  c r i té r io  te rá  d e  s e r  p ro c u ra d o  n o  h o r iz o n te  d o  
s i s te m a  ju r íd ic o  e m  q u e  o  p ro b le m a  c o n c re to  se  p õ e  ,.,” .18

A  q u e s tã o  d e  d ire i to  re fe r id a  n a  n o rm a  p ro c e s su a l  d e ix a  e v id e n c ia d a  a  su a  
v in c u la ç ã o  c o m  o o u tro  p re s s u p o s to  e x is te n te , p o rq u a n to  ta m b é m  e x ig e  q u e  a c a u sa  
e s t e j a  e m  c o n d iç ã o  d e  im e d ia to  j u l g a m e n t o .  E m  a m b o s  o s  p r e s s u p o s t o s ,  a  
p re o c u p a ç ã o  d o  le g is la d o r  fo i  d e te rm in a r  o  ju lg a m e n to  im e d ia to  d a  l id e  a p e n a s  
q u a n d o  a s  p ro v a s  j á  t iv e re m  s id o  p ro d u z id a s .

O  q u e  im p o r ta ,  p o r ta n to ,  é  q u e  a  m a té r ia  s e ja  d e  d ire ito , re la c io n a d a  a p e n a s  
c o m  a a p lic a ç ã o  d o  d is p o s i t iv o  le g a l  p e r t in e n te  e  q u e  o  fe i to  e s te ja  e m  c o n d iç õ e s  d e  
ju lg a m e n to ,  n o  s e n t id o  d e  n ã o  s e r  m a is  n e c e s s á r ia  a  p ro d u ç ã o  d e  q u a lq u e r  o u tr a  
p ro v a .

D e  o u tro  la d o , p o r  tu d o  o  q u e  j á  fo i  d ito  so b re  o  a c ré s c im o  q u e  o  § 3 o tro u x e  
a o  art. 5 1 5  d o  C P C , é c e r to  q u e , se  se  e n c o n tra re m  p re s e n te s  as c o n d iç õ e s  p a ra  
ju lg a m e n to ,  c o m  o  p re e n c h im e n to  d o s  re q u is ito s  e x ig id o s  n o  d isp o s it iv o  p ro c e s su a l,  
im p õ e - s e  q u e  o  T r ib u n a l  p ro c e d a  ao  im e d ia to  ju lg a m e n to  d a  lide .

É  q u e  a e x p re s s ã o  “ d e sd e  lo g o ” le v a  a  e s s e  e n te n d im e n to  e  e m p r e s ta  u m  
c a rá te r  im p e ra t iv o  ao  tip o  le g a l , c o n s id e ra n d o  ta m b é m  o s  v a lo re s  q u e  o  le g is la d o r  
o b je t iv o u  c o n c re t iz a r , q u e  se  in s c re v e m  c o m o  d e  in te re s s e  p ú b lic o ,  n a  m e d id a  e m  
q u e  v is a m  à  sa t is fa ç ã o  d e  p r in c íp io s  c o n s t i tu c io n a is ,  n ã o  p o d e n d o  f ic a r  a  c r i té r io  d o  
in té rp re te  a  d e c is ã o  q u a n to  a o  ju lg a m e n to  im e d ia to  d a  lid e .

N e s te  s e n t id o  é  ta m b é m  o  m a g is té r io  d e  L u iz  R o d r ig u e s  W a m b ie r  e  T e re z a  
A r ru d a  A lv im  W a m b ie r :  “ O  p r im e i ro  p ro b le m a  q u e  su rg e  é  o  d e  s a b e r  s e  o  T r ib u n a l 
d e v e rá  a s s im  p ro c e d e r  o u  p ro c e d e rá .  N ó s  n o s  in c l in a m o s  a  d iz e r  q u e  s e  tr a ta  d e  
d is p o s i t iv o  q u e  e n c e r ra  u m  d e v e r , c o m o , a liá s , s ã o  q u a se  to d o s  o s  d is p o s i t iv o s  q u e  
d iz e m  re s p e i to  à  a t iv id a d e  d o  ju iz .  T ra ta n d o -se  d e  u m  d e v e r , is so  s ig n if ic a  d iz e r  
q u e , e s ta n d o  p re s e n te s  o s  p re s s u p o s to s ,  d e v e  o  ju iz ,  n e c e s s a r ia m e n te ,  p o r  e c o n o m ia  
p ro c e s s u a l ,  d e c id i r  o  m é r i to  d a  c a u s a ” .19

A ss im , c o m o  j á  re s to u  m e n c io n a d o  an te r io rm en te , a  d isp o s iç ã o  c o n tid a  n o  art. 
5 1 5 , § 3 o, d o  C P C  a u to r iz a  o  ju lg a m e n to  im e d ia to  d a  l id e  ta m b é m  n a q u e le s  c a so s  e m  
q u e  se  v e r if ic a  a  e x tin ç ã o  d o  p ro c e s so  c o m  ju lg a m e n to  d e  m érito , se ja  e m  ra z ã o  d o  
p r in c íp io  c o n s t itu c io n a l d a  e fe t iv id a d e  d a  ju r isd iç ã o  e m b u tid o  n a  re fe r id a  n o rm a  o u  
m e s m o  e m  ra z ã o  d o s  m é to d o s  d e  in te rp re ta ç ã o  s is tem á tico  e  te leo ló g ico  n a  ap lic a ç ã o  
d as  n o rm a s  ju r íd ic a s ,  tra tan d o -se , c o m o  se  v iu , d e  u m a  la c u n a  d e  reg u lação .

1 8       Q u e s t ã o - d e - f a t o  -  q u e s tã o -d e -d ir e i to .  C o im b r a :  A lm e d in a ,  1 9 6 7 ,  p a s s im ;  M e t o d o lo g ia  ju r íd ic a  -

p r o b le m a s  fu n d a m e n ta is .  C o im b r a :  C o im b r a ,  1 9 9 3 ,  p .  1 6 5 - 6  a p u d  C R U Z  E  T U C C I ,  J o s é  R o g é r io .  

L i n e a m e n to s  d a  n o v a  r e f o r m a  d o  C P C .  2 .  e d .  r e v . a tu a l.  a m p l.  S ã o  P a u lo :  R e v is t a  d o s  T r ib u n a is ,  
2 0 0 2 ,  p . 9 8 .

1 9  O b . c i t . ,  p . 1 4 2 .
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N ã o  o b s ta n te ,  re f e r id a  in te rp re ta ç ã o  s e  im p õ e  a té  m e s m o  p o r  u m a  ra z ã o  d e  
o rd e m  ló g ic a ,  p o rq u a n to  s e  se  a d m ite  o  ju lg a m e n to  d a  l id e  q u a n d o  o c o r r e  a  e x tin ç ã o  
d o  p ro c e s so  s e m  ju lg a m e n to  d o  m érito , c o m  m a io r  ra z ã o  d e v e  s e r  a d m itid o  o  im e d ia to  
ju lg a m e n to  q u a n d o  s e  tra ta  d e  q u e s tã o  q u e  j á  te v e  o  m é r i to  a p re c ia d o .

N e s ta  m e s m a  lin h a  d e  ra c io c ín io , c a b e  in v o c a r  a  l iç ã o  d e  H u m b e r to  T h e o d o ro  
Jú n io r , q u e  c o n s id e ra  q u e  a  a lte ra ç ã o  le g is la t iv a  e m  c o m e n to  a c a b o u  d e  u m a  v e z  p o r  
to d a s  c o m  a  d iv e r g ê n c ia  e x is te n te  n a  ju r is p r u d ê n c ia  a  re s p e i to  d a  e x te n s ã o  d o  e fe i to  
d e v o lu t iv o  d a  d e c is ã o , e x e m p lif ic a n d o  c o m  a  h ip ó te s e  d e  s e r  a c o lh id a  a  p re s c r iç ã o  

o u  a  d e c a d ê n c ia .

A c re s c e n ta  o  re f e r id o  p ro c e s su a lis ta ,  r e f e r in d o - s e  a o  te m a , q u e  “ A p ó s  a  L e i 
n° 1 0 .3 5 2 /0 1 , o  d is s íd io  p e rd e u  a  ra z ã o  d e  ser. S e  a té  n o  c a s o  d e  d e c is ã o  te rm in a tiv a ,  
o  ju lg a m e n to  d a  a p e la ç ã o  p o d e  a v a n ç a r  so b re  o  m é r i to  n ã o  ju lg a d o  n o  ju í z o  d e  
o r ig e m , c o m  m u i to  m a is  ra z ã o  se rá  p o s s ív e l  fa z ê - lo  d ia n te  d a  r e f o rm a  d a s  se n te n ç a s  
b a se a d a s  e m  p re ju d ic ia l  d e  p re s c r iç ã o  e  d e c a d ê n c ia ,  q u e  j á  p e r te n c e m  a o  m é r i to  d a  

c a u s a ” .20

E m b o r a  c o m  re s sa lv a s  e m  re la ç ã o  à  m o d if ic a ç ã o  in t ro d u z id a  p e lo  art. 5 1 5 , § 
3o, d o  C P C , J o s é  R o g é r io  C ru z  e  T u c c i te m  o  m e s m o  e n te n d im e n to :  “D e v o lv id a  a  
c o g n iç ã o  d a  c o n tro v é rs ia  ao  T r ib u n a l a d  q u e m ,  a  p a r t i r  d a  v ig ê n c ia  d a  le i  a g o ra  
p ro m u lg a d a , in d e p e n d e  a  n a tu re z a  d a  s e n te n ç a  r e c o r r id a  -  te rm in a tiv a  o u  d e f in i t iv a  
- ,  v is to  q u e  a  c a u s a  p o d e rá  s e r  ju lg a d a  p e lo  m é r i to  e m  s e g u n d o  g ra u . B a s ta rá ,  p a ra  
tan to , q u e  o  th e m a  d e c id e n d u m  se ja  c o n s id e ra d o  e x c lu s iv a m e n te  d e  d ire ito  (q u a e s t io  
iu r is)  e  q u e  -  n a  d ic ç ã o  d o  tex to  leg a l -  ‘e s te ja  e m  co n d iç õ e s  d e  im e d ia to  ju lg a m e n to ’, 
is to  é , n ã o  e x ija  a  p ro d u ç ã o  d e  q u a lq u e r  o u tra  p ro v a ” ,21

T a m b é m  o  T r ib u n a l  S u p e r io r  d o  T ra b a lh o  a d o ta  o  m e s m o  e n te n d im e n to ,  
c o m o  se  v ê  c o m  a  e d iç ã o  d a  O J  7 9  d a  S D I-2 /T S T : “A ç ã o  r e s c is ó r ia .  D e c a d ê n c ia  
a fa s ta d a .  I m e d ia to  ju lg a m e n to  do  m é r ito . In e x is tê n c ia  d o  d u p lo  g ra u  d e  ju r is d iç ã o .  
N ã o  o fe n d e  o  p r in c íp io  d o  d u p lo  g ra u  d e  ju r i s d iç ã o  a  d e c is ã o  d o  T S T  q u e ,  a p ó s  
a fa s ta r  a  d e c a d ê n c ia  e m  s e d e  d e  r e c u r s o  o rd in á r io ,  a p re c ia  d e s d e  lo g o  a  l id e ,  s e  a  
c a u s a  v e r s a r  q u e s tã o  e x c lu s iv a m e n te  d e  d ir e i to  e  e s t iv e r  e m  c o n d iç õ e s  d e  im e d ia to  
ju lg a m e n to ” .

P o r ta n to ,  n ã o  se  a d m ite , ap ó s  a  m u l t ic i ta d a  a l te ra ç ã o  le g is la t iv a ,  q u e  s e  d e ix e  
d e  a p re c ia r  d e s d e  lo g o  o  m é r ito  d a  l id e  q u a n d o  o c o r re  a  e x tin ç ã o  d o  p ro c e s s o  c o m  
ju lg a m e n to  d e  m é r i to  e m  p r im e iro  g rau  c o m  b a s e  e m  u m a  in te rp re ta ç ã o  li te ra l  e  
r e s tr i t iv a  d o  art, 5 1 5 , § 3 o, d o  C P C , d e v e n d o  a  n o rm a  le g a l  e m  c o m e n to  s e r  a p lic a d a  
c o m  o b s e r v â n c i a  d o s  m é t o d o s  s i s t e m á t i c o  e  t e l e o l ó g i c o  d e  i n t e r p r e t a ç ã o ,  
c o n s id e ra n d o  q u e  r e s to u  c o n f ig u ra d a  a  la c u n a  d e  r e g u la ç ã o  p e la  n ã o - in c lu s ã o  d a  
e x p re s sã o  “ e x tin ç ã o  d o  p ro c e s so  c o m  ju lg a m e n to  d e  m é r ito ”  n o  tip o  leg a l, a té  p o rq u e , 
m e s m o  s e m  d iz ê - lo  e x p re s sa m e n te ,  e s s a  te r ia  s id o  a  in te n ç ã o  d o  le g is la d o r .

2 0      R e v i s t a  S ín te s e  d e  D i r e i t o  C i v i l  e  P r o c e s s u a l  C iv i l .  A s s u n to  E s p e c ia l ,  n . 2 0 ,  n o v . /d e z .  2 0 0 2 ,  p .

1 3 2 .

2 1      O b . c i t . ,  p . 9 9 .
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C a b e  ta m b é m  p ro c e d e r  à  le i tu ra  d o  re fe r id o  d is p o s i t iv o  le g a l c o m  o lh o s  
v o l ta d o s  p a r a  o s  p r in c íp io s  c o n s t i tu c io n a is ,  c o m  b a s e  n o  e n s in a m e n to  d e  M a r in o n i ,  
q u e  s e  v a le  d as  l iç õ e s  d e  L ie b m a n  e  D in a m a r c o ,  d e n tre  o u tro s : E m  su m a , n ã o  se
p o d e  p e n s a r  o  p ro c e s s o  n a  a u sê n c ia  d a  lu z  co n s t i tu c io n a l .  O u  m e lh o r ,  a  te o r ia  do  
E s t a d o  e  o  d i r e i t o  c o n s t i t u c io n a l  f a z e m  p a r t e  d a  m o d e r n a  p r o c e s s u a l í s t i c a ” . 
A c re s c e n ta n d o  q u e  “ o  C ó d ig o  d e  P ro c e s s o  C iv i l  n ã o  é  o u tra  c o is a  a  n ã o  s e r  a  le i 
r e g u la m e n ta r  d a  g a ra n t ia  d e  ju s t i ç a  c o n t id a  n a  C o n s t i tu iç ã o ” .22

2 2     O b .  c i t . ,  p .  2 1 .
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